
coMrssÃo nu EILA.MES DE ADMrssÃo

EXAME og epnalssÃo
(2014)

PROVA T}E FII,OSOFIA

l.

2.

INSTRUÇÕns
A prova tem a duração de 120 minutos e contempla um total de 60 perguntas.

Leia aterfiamente a prova e responda na Folha de Respostas a todas as perguntas.

Paru cada pergunta existem quatro alternativas de resposta. Só uma é que está
correcta. Assinale apenas a altemativa coÍTecta.

Para responder correctamente, basta marcar nâ alternativa escolhida como se

indica na Folha de Respostas. Exemplo, ÊfoI

Para marcar use primeiro lápis de carvão do tipo HB. Apague completamente os
erros usando uma borracha. Depois passe por cima esferográfica preta ou azul.

No fim da prova, entregue apenas a Folha de Respostas. Não será aceite qualquer
folha adicional.

Não é permitido o uso de celular durante a prova.

4.
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Lembre-se! Assinale
correctamente o seu

Código



PROVÂ DE FILOSOFIA

Introdução à FilosoÍia

1. «A filosoÍia é o estudo dos primeiros princípios e das causas úItirnas de todas as coisas>>.

Esta definição pertence ao filósofo:
a) Gaston Bachelard; b) Cícero; c) Aristóteles; d) Sócrates.

2. Conforme a tradição histórica, a criação da palavra filosoÍia é atribuída ao pensador:
a) Sócrates; b) Platão; c) Aristóteles; d) Pitrágoras.

3. Como bem observou Karl Jaspers, a Filosofia, mais do que um saber que se possa
pcssuir, é uma atitude de incessante busca de respostas para os problemas que nos
assaltam o espírito. Escolha a expressão que mais se identificâ corn o autor.
a) À Filosofia ensina a raciocinar bem;
b) A Filosofia é o saber absoluto;
c) Filosofar é estar à caminho;
d) A Fílosofia fornece uma explicação orgânica do universo.

4. A passagem do mito à razáo, de que surgiu a Íilosofia grega, significou:
a) A substituição total do mito pela filosofia;
b) O desaparecimento do mito na Grécia Antiga;
c) Um processo de ruptura e continuidade do mito na filosofia;
d) Uma coexistência entre o mito e a filosofia.

5. Os primeiros filósofos que se questionam sobre a origem de todas as coisas, isto é, a
natureza última de todas as coisas pertencem à escola Jónica e foram:
a) Anaxímenes, Parmênedes, Kant e Zenáq'
b) Tales, Heráclito, Platão e Aristóteles;
c) Tales, Anaximandro, Gorgias e Zenío;
d) Tales, Anaximandro, Anaxímenes e Heráclito.

6. A pluralidade da deÍinição de filosoÍia enquanto disciplina deve-se a:
a) Diferenças dos problemas e épocas vividos por cada filósofo;
b) Ambiguídade que o termo Filosof,ra apresenta;
c) Divergências dos filósofos na sua definição;
d) Diversidade cultural.

7. 0 carácter cientíÍico da FilosoÍia é problematizado por vários críticos, porque não
possui:
a) A Objectividade no seu estudo;
b) Um objecto específ,rco paÍa o seu estudo;
c) Metodologias próprias para a sua abordagem;
d) Objectivos lucrativos.



8. As disciplinas da filosoÍla são:
a) Gramática, metafisica, fisica, química, lógica e biologia;
b) Filosofia politica, ética, lógica, metafísica, antropologia e gnoseologia;

c) Psicologia, geografia, história, teologia, física e lógica;
d) Ética, porluguês, inglês, francês, antropologia e estética.

9. O conhecimento religioso caracteriza-se por ser:
a) Filosófico; b) Cientifico; c) Dogmático; d) Sistemático.

À Pessoa Como Sujeito Moral (6)

10. 'A Pessoa possui uma dignidade absoluta, mas essa dignidade não pode proceder do
seu ser que é finito, deve provir de um ser que seja absoluto, de uma ideia, de um valor,
de uma lei, ou de qualquer figura semelhante. Esta provém do próprio Deus de haver
determinado como pessoa. (Guardini)
a) A pessoa é um ser semelhante a Deus por seÍ dotado de sentimentos de compaixão, amor

e ódio.
b) Nem todas as pessoas estão dotadas de razão.
c) A pessoa não é autónomâ por ter pecado, foi rebaixada à animalidade.
d) Apessoa é capaz de reflexão -tem consciência de si, sabe que sabe.

11. A Pessoa, como conceito, apresenta algumas analogiâs com os outros mamíferos-
portanto, é também animal, mas um animal superior!
a) A pessoa como conceito é a expressão mais elevada que o Homem tem de si próprio.
b) A pessoa é o mamífero mais perfeito por não ser vertebrado.
c) O homem tem uma capacidade de autotranscendência como os outros animais.
d) Todo o homem tem capacidade de relações interpessoais, assim como as fornnigas.

12. A concepção dualista do homem, defendida por Platão, é radicalizada por Ilesçartes. O
homem em Descartes, é res cogitans e res extensa. 0 sujeito desligado do mundo e o
corpo não passa de uma máquina. Esta concepção chama-se:
a) Corporeista; c) Individualista;
b) Mecanicista; d) Sensista.

13. A deÍinição "Pessoa é o sujeito de direitos e deveres" pertence ao Íilósofo:
a) Boécio; b) Martin Buber; c) Cícero; d) Romano Guardini.

14. Um acto moralmente válido é aquele que vai de acordo com:
a) A vontade dos mais velhos; c) A consciência e a liberdade individuais;
b) A vontade dos professores; d) As regras e as prescrições.

15. As caracterísücas de pessoa são:
a) Indivíduo, unicidade, biológico, irracional, coerente, projecto e intransmissível;
b) Indivíduo, unicidade, biológico, racional, irepetível, insubstituívei e projecto;
c) Projecto, intransmissível, unicidade, repetível, biológico, indivíduo e coerente;
d) Projecto, substituível, transmissível, biológico, indivíduo, transparente e irrepetível.



16. Os aspectos da ética indiüdual são:
a) Liberdade, responsabilidade, mérito, virtude e sanção;

b) Amor, ódio e indiferença;
c) Amizade, viúude, indiferença;
d) Responsabilidade, amor e ódio.

17. A expressâo oto homem está condenado a viver livrent, pertence a:

a) Kant; b) Satre; c) Marx; d) Hegel.

Teoria do Conhecimento

18. Na nossa vida quotidiana falamos de conhecer e de conhecimento. Poréxn, raras veze§

nos perguntamos sobre o que é -exaetamente o conhecimeuto.
a) Conhecimento é concordância entre o sujeito e o objecto;
b) Conhecimento ó concordância entre a imagem e o objecto;
c) Conhecimento é construção do objecto real;
d) Conhecimento é a imposição do objecto na mente do sujeito.

19. No aeto de conhecer, o sujeito sofre três momentos:
a) O sujeito vê, apreende a imagem e dá conceito sobre ela;

b) O sujeito sai de si, está fora de si e regressa finalrnente para si;
c) O sujeito encontra-se ligado com o objecto, muda o objecto e elabora conceitos;

d) O sujeito sai de si, regressapara si e sai peia segunda vez.

20. Na Teoria do Conhecimento, Kant começa por criticqr as teorias ÍilosóÍicas mais

importantes da Idade moderna: o Racionalismo e o Empirismo.
a) Os conceitos gnosiológicos de sujeito e objecto ganharn o seu carácter absoluto;

b) O Empirismo, na pessoa de Leibniz, está errado poÍ superpontuar a experiência;
c) O Racionalismo, na pessoa de Hume, está errado por supervalorizat arazáo;
d) O sujeito activo intervém na elaboração do conhecimento sem o real, isto é, é resultado

de uma construção.

21. O conhecimento cientíÍico apârece eomo âquele que pretende ser verdadeiro (...) À
ciência aceita como verdadeiro o que pertence, pelo menos, a uma das ordens

seguintes:
a) O enunciado logicamente demonstrado e constatado pela experiência;
b) O enunciado que pode ser falsiÍicado por uma outra comunidade científica;
c) O enunciado que é dogmaticamente rigoroso e não varia com a experiência concreta;

d) O enunciado que é uma garantia metaflsica e prescinde da experiência.

22. Lproblemática da origem do conhecimento põe em discussão as principais correntes
filosóficas da ldade Moderna:
a) Intelectualismo, Racionalismo, lnatismo e Dogmatismo;
b) Dogmatísmo, Empirismo e Humanismo;
c) Racionalismo, Ernpirismo e Criticismo kantiano;
d) Empirismo, Racionalismo e Existencialismo.



23. I{á conhecimento quando existir concordância entre;
a)Osujeitoeobjecto;
b) Os elementos cügnitivos dcr sujeito e as propriectradcs do objecto;
c) C)s clernentos ontoiógicos do sujeito e as propriedades do objecto;
d) As pnrpriedades do sujeito e os elementos cognitivos do objecto.

24. No processo de aprendizãgern pode-se falar de três perspectivas:
a) F ilil gr:nética, onto genética e fenomenoló gica;
b) Filológica, ontogónica e tcnomenológica;
c) Teleológrca, genealógica, fenomenológica;
d) Genética, fenoménica, filonética

25. O conhecimento :rcompanha 
- 
as fazes do creseirncnto cognitivo da vida humana,

segundo a perspectiva:
a) Fenornenológica; h) Ontogenética; c) Filogenética; tl) Nenhuma delas.

26. A disciplina da Filosofia que se lida com a que-stão do conhecimento chama-se:
a) Epistemologia; b) Herrnenêutica; c) NXetafisica; d) Ontologia.

27. Nos graus de conhecirnerrto, Platão divide a ciência como conhecimento verdadeiro em:
a) Doxa e cpistcmc; c) Diànoia e episteme;
b) Eikasia e noesisl d) Noesis e diánoia.

28. À expressão Kantiana'oObservação sem eonceitos é cegil", critica ao:
a) Errrpirisrno; c) Intelectualismo;
b) Racionalismo; d) Criticismo.

?9. Autonomia da razáo signiÍica:
a) Apego às circunstâncias histór-icas em que o fi1ósofo se encontral
b) Procur:a de si mesrno através da busca de um pensâr diferenie;
c) Fechamento ao diálogo com relação aos outros pensadores;
d) Procura do rno servil da razào.

A Convivência Política entre os Homens

30. A concepção antropológica segundo a qual o Homem é um animal politico pertence a:
a) Aristóteles; c) Sócrates e Aristóteles;
b) Sócrates; d) Platão.

31. Para Aristóteles o Estado é natural e resulta:
a) Da convenção;
b) Da Iniciativa humana;
c) Da junção de famílias, clãs e comunidades;
d) Nenhuma das alternativas é correcta.



32. Segundo Aristóteles, a origem do Estado é:
a) Natural e não convencional;
b) Convencional, resultante de um contrato social;
c) Necessidade cooperação entre os homens;
d) Resultante do temor, medo e cobiça.

33. As concepções políticas de Maquiavel são consequência da sua concepção antropológica,
segundo a qual o homem é por natureza um ser:

a) Pol{tico; c) Racional;
b) Social; d) Mau.

34. O homem é naturalmente um hom selvagem, segundol
a) Thomas Hobbes; c) Jean-Jacques Rousseau;
b) John Locke; d) Kad Marx.

35. Na passagem do Estado Natural para o Estado §ocial em "Ilobbes":
a) O homem renuncia parte dos seus direitos e pode reavê-los;
b) O homem renuncia parte dos seus direitos e não pode reavê-los;
c) O homem renuncia os seus direitos e pode reavê-los;
d) O homem renuncia parte dos seus direitos e pode reavê-los.

36. A política tem como função principal buscar:
a) A liberdade individual; c) Afastar os soberanos da sociedade;
b) O bem dos cidadãos e dos dirigentes; d) Justiça, harmonia e o bem social.

37. 
^ 

filosoÍia moderna abrange todo o período que vai desde
a) Início de séc. XVI até aos finais do séc. XVIII;
b) Meados do séc. XD( até inícios do séc. XX;
c) Do séc. XfV até meados do séc. XVIII;
d) Início do séc. XII até finais do séc. XIX.

38. A relação entre a política e a filosoÍia é por um lado positiva e por outro polémica
porque:
a) A atitude critica da política perturba alguns filósofos;
b) A Íilosofia subordina-se a política;
c) Atitude critica da filosofia perturba alguns políticos;
d) A política subordina-se a Íilosofia.

Lógica

39. A lógica é uma ciência e arte porque:
a) Estuda as condições, as leis do discurso;
b) Define as leis correctas que estabelecem as regras do pensamento;
c) Preocupa-se com as regras do silogismo;
d) Estuda a Lógica do raciocínio e do juízo.



40. A lógica enquanto um estudo rigoroso das condições da coerência do pensamento e do
discurso divide-se em:
a) Formal e racional; c) Material e racional;

b) Formal e material; d) Nenhuma das opções é correcta.

41. A lógica enquanto ciência que estuda as leis do raciocínio correcto se interessa pelas

três dimensões neeessárias do discurso humano, que são:
a) Sintaxe, Semântica e gramática; c) Sintaxe, semântica e pragmática;

b) Emissor, receptor e código; d) Ptagmática, mensagem e semântica.

42. §abendo que uma deÍinição correcta deve seguir regrâs explícitas, indique a deÍinição
mais correcta.
a) O Triângulo é um polígono de três lados iguais;
b) O Triângulo é um polígono de três ângulos agudos;
c) O Triângulo é um polígono de três lados;
d) O Triângulo é um polígono.

43. A dedução funda-se no princípio de identidade que se enuncia da seguinte maneira:
a) Princípio de compreensão: duas ideias que convêm a uma terceira não convêm entre si;
b) Princípio de compreensão: duas ideias das quais uma convém e outra não, convêm entre

si;
c) Princípio de extensão: o que se aÍirrna e nega do todo, aÍirma-se ou nega-sê das partes;
d) Princípio de extensão: o que se nega do todo também se nega das partes.

44. Os modos do silogismo mostram o seu aspecto derivado da quantidade e qualidade das
proposições que c constituem. Sendo assim, os quatro tipos de proposições, combinados
originam:
a) Os modos válidos são 16; c) Os modos váiidos são 128;
b) Os modos válidos são 64; d) Os modos válidos são 19,

A FilosoÍia Africana

45. Os pensadores: Franz Chahay, Eboussi Boulaga, Marcien Towa, Paulin Hountondji,
dedicaram'se a:
a) Etnofilosofia; c) Filosofia Política;
b) Filosofia Cuitural; d) Filosofia Crítica.

46. Ilountondji, defende quÊ, o pai da EtnoÍilosoÍia africana é:
a) Placide Tempels; c) Alexis Kagame;
b) Ngoma Binda; d) Kwame Nkrumah.

47. O conceito de o'African Personali§r", que se opõe normalmente ao conceito de
negritude, está estritamente ligado a:
a) Gobineau; c) Kwame Nkrumah;
b) Douglass; d) Aimé Cesaire.

b



48. À Negritude surge, entre os negros americanos, de diversas formas e tomando vários
§nnies:
a) Desenvolvimento segregado segundo Eduardo Mondlane;
b) Regresso à Africa segundo Booker Washington;
c) Regresso à Africa segundo Aimé Cesaire;
d) Movimento do Renascimento Negro segundo W.E.B. du Bois.

49. Àlguns pensadores políticos africanos, como Kwame Nkrumah, Julius Nyerere,
Kenned Kaunda e Albert Lithuli, interessaram-se mais pelat
a) Criação de um futuro sócio-económico e político em Africa;
b) Busca de identidade africana;
c) Recuperação dos valores tradicionais contra a modernização;
d) Busca do socialismo como melhor forma de agregar os africanos.

50. O método da Filosofia Àfricana segundo Anyannwu consiste:
a) Na leitura de textos escritos por autores africanos;
b) Na análise da experiência africana, cultura e princípios sobre os quais se rege;
c) Na vivência quotidiana, usando a língua e as estruturas sócio culturais;
d) Na conversa articulada em perguntas e respostas sobre assuntôs filosóficos.

51. O actual Presidente da «União Africana" é:
a) Malawiano; b) Líbio; c) Sul-africano; d) Ganês

52. O teórico da União Africana é:
a) Tabu Mbeki; c) L. S. Senghor;
b) Kwame Nkrumú; d) A. Césaire.

53. A FilosoÍia Política Africana ocupa-se principalmente com a:
a) Busca de identidade recusada pela dominação colonial;
b) Criação de um futuro sócio-económico e político paraa Europa;
c) Recuperação dos valores tradicionais contra a rnodernização e mudanças sociais;
d) Recuperação do socialismo cientíÍico que está enraizado no próprio passado africano.

54. 9 pensamento 'íem África, embora exista filosoÍia, não há Íilósofos"; quer dizer, em
Afriea, a FilosoÍia é integralmente colectiva, comunal e não uma actividade individual,
pertence a:
a) K. C. Anyanwu; c) O. Orúa;
b) P. Hountondji; d) K. Wiredu.

55. Os pensadores: Julius Nyerere, Kenneth Kaunda, Àlbert Lithuli, Patrice Lumumha,
Leopold Senghor, dedicaram-se à:
a) EtnofilosoÍia; c) Sagacidade filosófrca;
b) Filosofia Política; d) Filosofia cultural.



56.

APaz Como Um Yalor Moral

Os esforços pelaPaz em Moçambique começarâm, já no tempo colonial, com Luta pela
Independência Nacioual. Mas tamhém depois do alcanee da Independência Nacional,
conhecemos os efeitos da guerra (...) vários acordos foram assinados visando aPaz.
a) Os Acordos de Landcastle House com vista ao fim da Apartheid;
b) Os Àcordos de Nkomati visando a não agressão e boa vizinhança;
c) Os Acordos de Lusaka visado o Íim dos 16 anos de guerra civil;
d) Os Acordos de Roma visando a transferência dos poderes em Moçambique.

Depois de um longo e sinuoso percurso de conversações iniciadas em 1990, foi assinado
em Roma, no dia 4 de Outubro de 1992, o Acordo Geral de Paz, pelo Presidente da
República de Moçambique, Joaquim Chissano e pelo Presidente da Renamo, Afonso
Dlakarng testerrunhado por: 

-

a) Padre Mateus Zuppi, da Igreja Anglicana;
b) Dom Dinis, da Comunidade de Sant'Egídio;
c) Quett Masire, Presidente daZâmbía;
d) Herman Cohen, Secretiário de Estado Assistente dos EUA.

A paz é a aspiração mais profunda e inadiável de toda a humanidade. Entretanto, as

respostas dependem da propostâ que se te[n dapaz entre as culturas e civilizações de
cada era. Que definição do ponto de vista da ética se dá ao conceito de p*z?
u) 9, ausência de guerra e de todo o tipo de violência;
b) ry o ftuto de pactos e acordos para pôr fim aos conflitos e guerras;
c) ry a valorização das diferenças culturais mais profundas de cada grupo humano;
d) E o bem-estar assente na liberdade e na justiça num Estado de direito.

o'A paúicipação da OUÀ no procssso de paz em Moçambique representa uma
oportunidade para o relançamento desta organização, no cenário internacional, e

para o reforço das capacidades africanas de intervenção em prol da paz, em conÍlitos
nacionais. Os acordos elaborados sobre o enyolvimento internacional reconhecem às
NU, na salvaguarda das garantias e da prestação de assistência técnica e material às
eleições, a funções de:
a) Mediador; b) Contendor; c) Observador; d) Operador

60. A missão das NU, ao envolver-se nâ busca de soluções para o conflito nacional, não
deve nunca substituir-se às forças pollticas e instituições nacionais no exercício de
responsabilidades (...). A missão das NU compete:
a) Encorajar e consolidar as iniciativas e procedímentcs nacionais;
b) Intervir directamente em todo o processo;
c) Decidir em caso de os Estados se mostrârem incapazes;
d) Desistir e dar prioridade aos mais necessitados.

57.

58.

59.

FIM


